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Introdução: 

Este informativo mensal monitora a evolução conjuntural do emprego na nos 20 

municípios Região Metropolitana de Campinas (RMC). Com objetivo de construir uma série 

histórica, as tabelas e gráficos são organizadas e apresentadas segundo os mesmos 

indicadores. Tais indicadores são construídos a partir dos dados disponibilizados pelo no 

painel Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (NovoCAGED), disponibilizado 

pelo Ministério do Trabalho e Previdência (MTP). Nesse momento, seguindo o calendário de 

divulgação do MTP, serão apresentados os dados de abril de 2022. 

Os dados da PNAD-Contínua/IBGE apresentados no final do informativo ajudam a 

contextualizar evolução do mercado de trabalho local, também seguindo o padrão de 

divulgação, serão apresentadas as informações referentes ao último trimestre da pesquisa. 

I. Destaques 

1. No mês de abril foram observados 5.344 novos contratos de trabalho na RMC. Com 
esse desempenho, superior ao verificado em março1, a região acumula 22.105 nos 
contratos nestes quatro meses de 2022. 

2. Esse comportamento positivo do emprego na RMC representou 9,9% do fluxo de 
empregos gerado em São Paulo. No acumulado, 10,1% do emprego gerado em São 
Paulo foi na RMC, 

3. Por município Campinas com 1.282, Sumaré com 533 Hortolândia com 407 novos 
contratos lideram a criação de postos de trabalho na RMC.  Também Americana e 
Santa Bárbara D´Oeste se destacam 323 e 305 novos contratos, respectivamente. 

4. A contratação de mulheres representou 46% do saldo de empregos. 
5. Por faixas de escolaridade, seguindo a tendência, observa-se que 69% do saldo de 

contratos foi preenchido por profissionais com médio completo e apenas 10% com 
superior completo. 

6. Por faixa etária os jovens de 18 a 24 anos tiveram participação relativa 59% no saldo 
dos contratos gerados em abril. Em contrapartida registrou-se a ampliação das faixas 
de 30 a 49 anos, juntas ocuparam 19% dos novos contratos. A despeito do saldo 
positivo, foi registrado saldo negativo de 214 contratos nas faixas acima de 50 anos 

7. Por fim, por setor de atividade:  
a. O maior destaque na geração de vagas foi o comércio, com cerca de 22% dos 

novos contratos. O segmento de alojamento e alimentação gerou 11% das 
vagas de trabalho. 

b. As atividades industriais, com 969 contratos de trabalho, geraram 18% dos 
contratos. 

 
11 Importante destacar que o ajuste/correção nos dados, feito pelo MTP, fez com que o saldo de março revisto 

ficasse cerca de 15% menor do que o divulgado no informativo de março. Ou seja, os dados ajustados mostram 

que ao invés de 5.106 novos contratos, foram gerados 4.291. 



 

 

 

c. Os segmentos de serviços de Informação, comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas (17%) e dos serviços 
de administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde humana 
e serviços sociais (11%) juntos geraram 40% do saldo de abril.  

 
 

Comentários: 

Chama atenção o dinamismo da geração de emprego em RMC comparativamente à 

participação histórica no emprego gerado em São Paulo. A RMC concentra cerca de 7,5% do 

estoque de emprego paulista, mas vem sendo responsável por cerca de 10% do fluxo (saldo 

de emprego). As atividades de serviços de informação e comunicação tem sido um diferencial 

importante na demanda por trabalho. 

Como destacado vem sendo destacado nos informativos anteriores, esse comportamento 

positivo do emprego deve ser avaliado a partir contexto nacional. Informações do IBGE 

mostram que a despeito a recuperação da taxa de participação, agora 62% das pessoas com 

mais de 15 anos participam do mercado de trabalho, o desemprego ainda atinge 11,3 milhões 

de brasileiros. Além disso, esse processo de recuperação/recomposição do mercado de 

trabalho vem ocorrendo em ocupações informais, como resultado estima-se uma 

informalidade em torno de 37% e uma queda da renumeração dos ocupados. 

Esse padrão de recuperação, que reflete as incertezas provocadas pelo efeito negativo da 

inflação no poder de compra das remunerações, apontam para uma inevitável perda de 

potência da demanda interna como fator virtuoso de crescimento. 

Por fim, os efeitos da crise mundial provocada pelo quadro de sanções econômicas 

decorrente do conflito entre a Rússia e a Ucrânia, fragilizam as cadeias globais de produção e 

colocam desafios na economia brasileira para importação de trigo, fertilizantes, petróleo.  

Seguimos acompanhando.  



 

 

 

 

II. Quadros, gráficos e tabelas de desempenho do mercado de trabalho 

 
 
Gráfico 1. Evolução do saldo do emprego na RMC – período: 2010 - 2022 

 
Fonte: Novo CAGED – Secretaria do Trabalho/Ministério da Economia, 2022. 
 
 
 
 
 

Gráfico 2. Evolução do saldo do emprego na RMC – Ano 2022 

 
Fonte: Novo CAGED –Ministério do Trabalho e Previdência, 2022. 
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Tabela 1 – Evolução do emprego por municípios na RMC. Ano 2022 

jan/22 fev/22 mar/22 abr/22

Sp-Americana 73.769 242 466 117 323 1.148 74.917

Sp-Artur Nogueira 8.961 4 90 46 35 175 9.136

Sp-Campinas 386.030 1.070 2.607 1.231 2.182 7.090 393.120

Sp-Cosmópolis 10.210 3 139 -35 186 293 10.503

Sp-Engenheiro Coelho 3.829 55 91 4 47 197 4.026

Sp-Holambra 11.293 -40 450 223 255 888 12.181

Sp-Hortolandia 44.552 263 464 293 407 1.427 45.979

Sp-Indaiatuba 78.443 827 950 323 361 2.461 80.904

Sp-Itatiba 35.410 205 342 131 83 761 36.171

Sp-Jaguariuna 34.901 28 68 19 138 253 35.154

Sp-Monte Mor 13.043 117 181 74 90 462 13.505

Sp-Morungaba 4.793 -50 155 5 53 163 4.956

Sp-Nova Odessa 21.845 -126 -10 40 126 30 21.875

Sp-Paulinia 42.617 394 380 -537 -123 114 42.731

Sp-Pedreira 12.717 11 -6 20 73 98 12.815

Sp-Santa Bárbara D Oeste 48.933 336 929 1.491 305 3.061 51.994

Sp-Santo Antônio de Posse 7.329 6 9 3 9 27 7.356

Sp-Sumaré 55.507 66 967 526 533 2.092 57.599

Sp-Valinhos 43.432 107 178 80 162 527 43.959

Sp-Vinhedo 40.667 187 315 237 99 838 41.505

Total RMC 944.717 3.705 8.765 4.291 5.344 22.105 966.822

Municípios da 

RMC

Estoque em 

Dezembro 

2021

Saldos Mensais Saldo em 

2022

Estimativa 

de Emprego

 
Fonte: Novo CAGED –Ministério do Trabalho e Previdência, 2022. 

 
 
 

 
 
 
Tabela 2 – Evolução do emprego na RMC, São Paulo e Brasil. Ano 2022 

jan/22 fev/22 mar/22 abr/22

Total RMC 944.717 3.705 8.765 4.291 5.344 22.105 966.822

Total SP 12.591.772 44.847 98.909 20.673 53.818 218.247 12.810.019

Total Brasil 40.526.862 151.493 333.989 88.145 196.966 770.593 41.297.455

RMC/SP 7,5% 8,3% 8,9% 20,8% 9,9% 10,1% 7,5%

RMC/BRASIL 2,3% 2,4% 2,6% 4,9% 2,7% 2,9% 2,3%

Saldo em 

2022

Estimativa 

de Emprego

Estoque em 

Dezembro 2021

Saldos Mensais

 
Fonte: Novo CAGED –Ministério do Trabalho e Previdência, 2022. 
 
 
 
 



 

 

 

 

Gráfico 3 – Saldo de emprego por Sexo – RMC, abril de 2022. 

 
Fonte: Novo CAGED –Ministério do Trabalho e Previdência, 2022. 

 
Gráfico 4 – Saldo de emprego por Faixa Etária – RMC, abril de 2022. 

 
Fonte: Novo CAGED –Ministério do Trabalho e Previdência, 2022. 

 
 
 
Gráfico 5 – Saldo de emprego por Faixa de Escolaridade – RMC, abril de 2022 

 
Fonte: Novo CAGED –Ministério do Trabalho e Previdência, 2022. 
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Tabela 3 – Saldo do emprego por Setor de Atividade – RMC, SP e Brasil abril de 2022. 

RMC São Paulo Brasil

Agricultura, pecuária, produção florestal pesca e 

aquicultura
399 -4.330 -1.021 

Comércio, reparação de veiculos automoteres e 

motocicletas
1161 10.371 29.261 

Construção Civil 316 7.444 25.341 

Indústria Geral 969 12.395 26.378 

Administrção pública, defesa, seguridade social, 

educação, saúde humana e serviços sociais
572 5.449 30.415 

Alojamento e alimentação 614 7.186 19.416 

Informação, comunicação e atividades financeiras, 

imobiliárias , profissionais e admnistrativas
900 4.128 39.610 

    Outros serviços + Domésticos 153 2.496 11.282 

    Transporte, armazenagem e correio 260 8.679 16.284 

Total 5.344 53.818 196.966 
 

Fonte: Novo CAGED –Ministério do Trabalho e Previdência, 2022. 

 
 
 
 
 
Quadro 1 - Indicadores do mercado de trabalho nacional 

Indicadores - Brasil
fev-mar-abr 

2021

nov-dez-jan 

2022

fev-mar-abr 

2022

Taxa de Participação 60,0% 62,3% 62,4%

Taxa de Desemprego 14,8% 11,2% 10,5%

Proxy Informalidade 35,6% 37,0% 36,8%  
Fonte: PNAD-Contínua/ IBGE, 2022. 

 
 
 
 
Quadro 2- Agregados populacionais do mercado de trabalho nacional 

  Brasil
fev-mar-abr 

2021

nov-dez-jan 

2022

fev-mar-abr 

2022

Variação  

ano

Variação  

trimestre

População Economicamente Ativa (PEA) 

(milhares)
       102.665        107.476        107.861 5,1% 0,4%

População Ocupada (milhares)          87.475          95.428          96.512 10,3% 1,1%

População Fora da Força de Trbalho          68.552          64.938          64.946 -5,3% 0,0%

População Desempregada (milhares)          15.189          12.048          11.349 -25,3% -5,8%

Remuneração Média dos Ocupados  R$      2.790  R$      2.566  R$      2.569 -7,9% 0,1%

Remuneração Média dos Empregados  R$      2.615  R$      2.466  R$      2.499 -4,4% 1,3%  
Fonte: PNAD-Contínua/ IBGE, 2022. 

 
 
 
 
 



 

 

 

 

 
 
 
 
 
Quadro 3- Posição na Ocupação do mercado de trabalho nacional 

  Brasil / Posição Ocupação  
fev-mar-abr 

2021

nov-dez-jan 

2022

fev-mar-abr 

2022

Variação  

ano

Variação  

trimestre

 Empregado no setor privado com carteira de 

trabalho assinada 
         31.587          34.556          35.247 11,6% 2,0%

 Empregado no setor privado sem carteira de 

trabalho assinada
         10.323          12.383          12.474 20,8% 0,7%

 Trabalhador doméstico            4.704            5.621            5.769 22,6% 2,6%

 Empregado no setor público          11.414          11.362          11.483 0,6% 1,1%

 Empregador            3.704            4.008            4.118 11,2% 2,7%

 Conta-própria          23.830          25.576          25.546 7,2% -0,1%  
Fonte: PNAD-Contínua/ IBGE, 2022. 

 
 
Quadro 4- Setor de Atividade no mercado de trabalho nacional 

  Brasil / Setores de Atividade 
fev-mar-abr 

2021

nov-dez-jan 

2022

fev-mar-abr 

2022

Variação  

ano

Variação  

trimestre

 Agricultura, pecuária, produção florestal, 

pesca e aquicultura
           8.642            8.845            8.697 0,6% -1,7%

 Indústria geral          11.406          12.354          12.482 9,4% 1,0%

 Construção            6.418            7.283            7.357 14,6% 1,0%

 Comércio, reparação de veículos 

automotores e motocicletas 
         16.245          18.440          18.472 13,7% 0,2%

 Transporte, armazenagem e correio            4.508            4.882            5.034 11,7% 3,1%

 Alojamento e alimentação            4.115            5.244            5.316 29,2% 1,4%

 Informação, comunicação e atividades 

financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas

         11.045          11.380          11.491 4,0% 1,0%

 Administração pública, defesa, seguridade 

social, educação, saúde humana e serviços 

sociais

         16.080          16.390          16.642 3,5% 1,5%

Seeviços Domésticos            4.752            5.677            5.828 22,6% 2,7%

Outros Serviços            4.226            4.896            5.129 21,4% 4,8%  
Fonte: PNAD-Contínua/ IBGE, 2022. 


